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Desde  algumas  décadas, a  população  brasileira já  ocupa  uma  posição  de 

destaque  quanto  ao  número  de  pessoas  idosas,  sendo  fatores  relevantes  a 

diminuição da taxa de mortalidade e da taxa de fecundidade,  tendo como base 

para esta ocorrência o avanço das ciências e tecnologias que possibilitam uma 

maior expectativa e uma melhor qualidade de vida, por meio de informações e 

ações executadas sobre esta faixa etária. Ao propor uma mudança no patamar 

dessa faixa etária, deve-se buscar algo análogo à área da saúde e social,  em 

relação  a  (re)  organização  dos  modelos  assistenciais,  na  perspectiva  de 

assistência integral a pessoa idosa. Para tanto, este trabalho possibilitou analisar 

a  assistência  ao  idoso  na  Clínica  Médica  do Hospital  Regional  Tarcisio 

Vasconcelos  Maia  (HRTM)  interfacetada  pela  Política  Nacional  de  Atenção  à 

Saúde da Pessoa Idosa que tem como finalidade primordial recuperar, manter e 

promover  a  autonomia  e a independência  dos indivíduos  idosos,  direcionando 

medidas coletivas e individuais de saúde para esse fim, em consonância com os 

princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde.  Com a implantação dessa 

política e a disposição do Estatuto do Idoso, pessoas que atingiram a senilidade 

deveriam  ter  uma  assistência  em  saúde  de  maneira  integral,  equitativa  e 

universal,  levando em consideração o idoso em seu aspecto biopsicossocial  e 

proporcionando atenção de acordo com a necessidade peculiar de cada usuário. 

Trata-se  de  um  estudo  exploratório,  realizado  na  Clínica  Médica  do  Hospital 

Regional Tarcísio Vasconcelos Maia, no município de Mossoró-RN; no período de

1. Acadêmico do 6º período do curso de Enfermagem na Universidade Potiguar – UnP – 
kassiomelo@hotmail.com. 
2. Acadêmicas do 6º período do curso de Enfermagem na Universidade Potiguar – UnP.
3. Enfermeiro, graduado pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte e Professor da 
disciplina Enfermagem na Saúde do Idoso da Universidade Potiguar - UnP 

3539

Trabalho 2521 - 1/3



fevereiro  a  março  de  2009,  utilizando  observação  direta  e  entrevista  semi-

estruturada, sendo realizada com profissionais e usuários da saúde, pertinente a 

existência ou não de ações específicas direcionadas a pessoa idosa. O HRTM 

tem como prioridade promover a reabilitação da saúde dos seus usuários,  por 

meio  de  uma  equipe  de  profissionais  médicos,  enfermeiros,  técnicos  de 

enfermagem, nutricionista e assistente social. Apesar de todos esses profissionais 

atuarem no hospital, observa-se que não existe uma educação permanente para 

atender  o  idoso,  até  porque  a  instituição  oferece  um atendimento  geral  sem 

especificidades.  Percebemos  que  os  usuários  acima  de  60  anos  não  sofrem 

desigualdades de gênero além de não receberem tratamento especial,  eles só 

tem prioridades quando a gravidade da patologia se iguala ao de outro paciente 

mais jovem. A avaliação dos idosos assistidos nesta instituição foi  satisfatória, 

pois relataram que são atendidas suas necessidades básicas pelos profissionais 

da enfermagem, medicina e assistência social. Porém, com vista para todas as 

deficiências neste serviço de saúde, percebemos que ainda não possui alguns 

profissionais inerentes para a assistência de excelência na terceira idade, dentre 

eles:  o  geriatra  e  o  fisioterapeuta,  dificultando  mais  ainda  uma  abordagem 

específica às pessoas idosas. Assim contravém com o capitulo IV do estatuto do 

idoso, do direito a saúde, § 1.º A prevenção e a manutenção da saúde do idoso 

serão  efetivadas  por  meio  de:  II  -  atendimento  geriátrico  e  gerontológico  em 

ambulatórios;  Com  isso  cremos  que  é  desconhecido  a  Política  Nacional  de 

Atenção à Saúde da Pessoa Idosa e inexiste a integração entre os profissionais, 

que refletem diretamente na ausência de ações específicas ao idoso. De acordo 

com a política voltada para os idosos, a instituição de saúde precisa acolher as 

exigências mínimas no acolhimento à pessoa idosa, bem como a solicitação do 

aperfeiçoamento e a habilitação dos profissionais envolvidos, trazendo também a 

orientação aos familiares cuidadores. Assim, faz-se necessário a capacitação dos 

profissionais sobre o processo integral do envelhecimento e o planejamento de 

uma  assistência  específica  ao  idoso  na  Clínica  Médica,  articulando  com  os 

setores do HRTM e com outras modalidades de atenção ao idoso, havendo dessa 
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maneira  intervenções  humanizadas  de  promoção  à  saúde  para  os  idosos  e 

cuidadores.
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